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RESUMO  

Com o objetivo de avaliar a influencia dos Sais de Shussler na respiração basal do solo em Latossolo 

distrocoeso (LA). Foi conduzido o experimento para investigar os efeitos de diferentes medicamentos 

homeopáticos, especificamente os Sais de Schüssler, sobre a respiração basal do solo (RBS). O 

experimento foi realizado no Laboratório de Olericultura e Homeopatia da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), utilizando um delineamento em blocos casualizados (DBC), com 14 

tratamentos e 3 repetições, totalizando 126 unidades experimentais. Os tratamentos consistiram em um 

tratamento controle e diferentes medicamentos homeopáticos Sais de Schüssler: Ferrum phosphoricum 

12DH, Magnesia phosphorica 12DH, Silicea 12DH, Calcarea sulphurica 6DH, calcarea phosphorica 

6DH, calcarea fluoricum 6DH, Natrum muriaticum 6DH, Kalium sulphuricum 6DH, Kalium 

muriaticum 6DH, Natrium phosphoricum 6DH, Natrium sulphuricum 6DH, Kalium phosphoricum 6DH 

e complexo. As amostras de solo foram coletadas de uma profundidade de 0 a 20 cm, de latossolo 

amarelo distrocoeso, na área do Horto de Plantas Medicinais, localizado na Fazenda Experimental de 

Produção Vegetal/UFRB, campus Cruz das Almas/BA e incubadas por 7 dias. A emissão de CO₂ que 

foi capturada usando solução de NaOH para quantificação por titulação ácido-base de acordo com a 

metodologia de Silva etal.; (2007). Os resultados indicaram que o medicamento apresentou a maior taxa 

de RBS, com 5,826 mg de C-CO₂ kg⁻¹, em comparação ao controle, evidenciando uma forte estimulação 

microbiana. Este estudo demonstrou que a Calcarea phosphorica 6DH pode influenciar na atividade 

microbiana do solo, bem como, sugere em implicações relevantes no potencial do equilíbrio químico e 

biológico do solo em manejos agrícolas e/ou conservacionistas que podem ser investigados em trabalhos 

futuros. 

Palavras-Chave: Atividade microbiana, Homeopatia, Indicador de sustentabilidade de solo, 

Equilíbrio químico e atividade biológica do solo. 

 

RESUMEN  

Con el objetivo de evaluar la actividad microbiana y el equilibrio químico del suelo, se realizó un 

experimento para investigar los efectos de diferentes medicamentos homeopáticos, específicamente los 
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sais de schüssler, sobre la respiración basal del suelo (RBS). El experimento se llevó a cabo en el 

laboratorio de horticultura y homeopatía de la universidad federal de recôncavo da bahia (UFRB), 

utilizando un diseño en bloques al azar (DBA), con 14 tratamientos y 3 repeticiones, totalizando 126 

unidades experimentales. Los tratamientos consistieron en un tratamiento control y diferentes 

medicamentos homeopáticos sais de Schüssler: Ferrum phosphoricum 12DH, Magnesia phosphorica 

12DH, Silicea 12DH, Calcarea sulphurica 6DH, calcarea phosphorica 6DH, Calcarea fluoricum 6DH, 

Natrum muriaticum 6DH, Kalium sulphuricum 6DH, Kalium muriaticum 6DH, Natrium phosphoricum 

6DH, Natrium sulphuricum 6DH, Kalium phosphoricum 6DH y un complejo. Las muestras de suelo 

fueron recolectadas de una profundidad de 0 a 20 cm, incubadas durante 7 días, y la emisión de CO₂ fue 

capturada utilizando una solución de NaOH para su cuantificación mediante titulación ácido-base. Los 

resultados indicaron que el medicamento Calcarea phosphorica 6DH presentó la mayor tasa de RBS, 

con 5,826 mg de C-CO₂ kg⁻¹ en 168 horas, evidenciando una fuerte estimulación microbiana. El 

tratamiento control mostró valores significativamente menores de respiración basal, corroborando el 

efecto positivo de los tratamientos homeopáticos. Este estudio demuestra que los medicamentos 

homeopáticos pueden influir positivamente en la actividad microbiana del suelo, con importantes 

implicaciones para la gestión sostenible del suelo. 

Palabras clave: Respiração basal del suelo, Actividad microbiana, Homeopatía, Sostenibilidad 

agrícola. 

 

ABSTRACT 

With the aim of evaluating the influence of Schüssler Salts on the basal respiration of soil in a Dystrophic 

Latosol (LA), an experiment was conducted to investigate the effects of different homeopathic 

medicines, specifically Schüssler Salts, on soil basal respiration (SBR). The experiment was carried out 

in the Laboratory of Olericulture and Homeopathy at the Federal University of Recôncavo da Bahia 

(UFRB), using a randomized block design (RBD) with 14 treatments and 3 replicates, totaling 126 

experimental units. The treatments consisted of a control treatment and different homeopathic medicines 

of Schüssler Salts: Ferrum phosphoricum 12DH, Magnesia phosphorica 12DH, Silicea 12DH, Calcarea 

sulphurica 6DH, Calcarea phosphorica 6DH, Calcarea fluoricum 6DH, Natrum muriaticum 6DH, 

Kalium sulphuricum 6DH, Kalium muriaticum 6DH, Natrium phosphoricum 6DH, Natrium 

sulphuricum 6DH, Kalium phosphoricum 6DH, and a complex. Soil samples were collected from a 

depth of 0 to 20 cm, from dystrophic yellow latosol, in the area of the Medicinal Plants Garden, located 

at the Experimental Farm for Plant Production/UFRB, Cruz das Almas/BA campus, and incubated for 

7 days. CO₂ emission was captured using a NaOH solution for quantification by acid-base titration 

according to the methodology of Silva et al. (2007). The results indicated that the treatment with the 

highest SBR rate was 5.826 mg of C-CO₂ kg⁻¹, compared to the control, showing strong microbial 

stimulation. This study demonstrated that Calcarea phosphorica 6DH can influence microbial activity 

in the soil, as well as suggesting relevant implications for the potential chemical and biological balance 

of the soil in agricultural and/or conservationist management practices that could be explored in future 

research. 

Keywords: Microbial activity, Homeopathy, Soil sustainability indicator, Chemical balance and 

biological activity of the soil. 

INTRODUÇÃO 

 A respiração basal do solo (RBS) atua como um termômetro da saúde microbiológica 

do solo. Quando microrganismos como bactérias e fungos realizam suas atividades metabólicas, 

eles liberam dióxido de carbono (CO2), resultado da decomposição da matéria orgânica (MO) 

presente no solo. Esse processo é um reflexo direto da atividade microbiológica, uma vez que, 

o CO2 produzido indica a intensidade com que esses organismos estão transformando a matéria 

orgânica em nutrientes. 

De acordo com Silva et al. (2007), a RBS é um indicador importante na atividade 
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microbiana, sendo consequência natural da degradação da matéria orgânica. Esse processo não 

apenas libera CO2, mas também revela o vigor com que os microrganismos mantêm o solo 

ativo, saudável e produtivo. Portanto, a RBS fornece informação da dinâmica biológica do solo, 

servindo de parâmetro a entender a sua vitalidade.  

Os microrganismos presentes no solo desempenham um papel decisivo na sua 

estruturação, influenciando atributos físicos, químicos e biológicos. Eles utilizam uma série de 

reações químicas para gerar ATP, biomassa, oxidar compostos orgânicos, e sintetizar lipídeos, 

proteínas e carboidratos, auxiliando na decomposição da matéria orgânica (CARDOSO; 

ANDREOTE, 2016; ALMEIDA, 2018).  

A diversidade e abundância de microrganismos no solo, que varia de acordo com a 

heterogeneidade, criam diferentes comunidades microbianas, o que influencia diretamente a 

autorregulação dos processos biológicos. 

De acordo com Araújo et al. (2013), a degradação ou perturbação do solo pode elevar a 

respiração basal em relação à biomassa presente, refletindo em altos valores do quociente 

metabólico (qCO2), um índice utilizado para medir a eficiência no uso do carbono pelos 

microrganismos. Solos com baixa quantidade de matéria orgânica tendem a apresentar menores 

valores de qCO2, indicando menor eficiência metabólica dos microrganismos. 

Em resumo, a RBS e o qCO2 são importantes indicadores da dinâmica microbiana no 

solo. A diversidade e a eficiência metabólica dos microrganismos estão diretamente ligadas à 

saúde do solo e à sua capacidade de sustentar processos biológicos essenciais. 

 Um solo saudável caracteriza-se por um processo construtivo contínuo, onde a matéria 

orgânica, o equilíbrio dinâmico e a sustentabilidade do ecossistema interagem para promover a 

saúde dos vegetais.  

Esses fatores influenciam diretamente no vigor das plantas no crescimento uniforme e 

resistência a pragas e doenças (ANDRADE, 2004). Nesse contexto, a homeopatia surge como 

uma tecnologia inovadora, pois atua em sistemas vivos, estimulando a autorregulação de forma 

sutil a homeostase nos seres vivos. 

De acordo com Domingues (2021), a aplicação de altas diluições homeopáticas podem 

influenciar a respiração microbiana do solo, sendo necessário recorrer a teorias avançadas como 

a teoria do caos, a termodinâmica e o equilíbrio dinâmico, a teoria das bifurcações e a lei de 

Weber-Fechner. Essas teorias oferecem uma base científica para compreender como os 

microrganismos do solo respondem a essas diluições sutis, auxiliando na manutenção da 

autorregulação do ecossistema. 

Dessa forma, a avaliação da respiração basal do solo não pode ser feita de forma 
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simplista, especialmente quando se trata de homeopatia. As interações entre os microrganismos 

e o solo são complexas e exigem uma abordagem baseada em teorias que expliquem o 

comportamento dos sistemas vivos em resposta a estímulos homeopáticos, destacando a 

importância de uma compreensão mais profunda dos processos biológicos envolvidos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A respiração basal do solo (RBS) é uma importante técnica utilizada para medir a 

quantidade de dióxido de carbono (CO2) liberado pelos microrganismos durante o processo de 

decomposição da matéria orgânica no solo (SILVA et al., 2007).  

Segundo Moura et al. (2015), durante a decomposição da matéria orgânica, o CO2 que 

seria liberado para a atmosfera é retido no solo pelos microrganismos, reforçando a importância 

de práticas conservacionistas para garantir a ciclagem adequada de nutrientes no solo. 

A oxidação da matéria orgânica, conforme Andrade (2004), é um processo digestivo 

realizado pelos microrganismos, e um desequilíbrio na fertilidade do solo pode ser tratado com 

a aplicação homeopática de Magnesia carbonica.  

Além disso, Cardoso e Andreote (2016) destacam que o potencial redox (Eh) do solo é 

uma medida da capacidade de doação ou aceitação de elétrons, determinando o estado de 

oxidação ou redução do solo. Solos com altos valores de Eh indicam maior oxidação e 

disponibilidade de nutrientes, enquanto baixos valores de Eh sugerem condições redutoras, com 

menor presença de oxigênio. 

Entretanto, existem algumas limitações na determinação da RBS, especialmente em 

relação às condições abióticas. O teor de umidade do solo deve estar próximo a 60% da 

capacidade de campo, pois solos com alta umidade dificultam a difusão do CO2, impactando a 

precisão da RBS (OLIVEIRA, 2008; SILVA et al., 2007). Em solos secos, o ambiente se torna 

mais aeróbio, favorecendo a maior disponibilidade de oxigênio. 

A matéria orgânica do solo é anualmente decomposta pela atividade dos 

microrganismos, liberando CO2 e sais minerais, que são absorvidos e fixados na matéria 

orgânica (MOZOYER e RAUDART, 2010).  

Para determinar a biomassa microbiana, técnicas como fumigação-incubação e 

fumigação-extração são amplamente utilizadas, onde se remove a biomassa não microbiana 

(raízes, galhas, folhas) para quantificação (MOREIRA e SIQUEIRA, 2006). 

Embora a RBS e a técnica de fumigação-incubação sejam distintas, ambas avaliam a 

atividade microbiana do solo. A RBS mede a atividade metabólica dos microrganismos, 

enquanto a fumigação-incubação quantifica a biomassa microbiana (SILVA, 2007; MOREIRA 
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e SIQUEIRA, 2006; JUNIOR, 2008).  

Os dois métodos são essenciais para determinar o quociente metabólico (qCO2), que 

revela a eficiência dos microrganismos no uso do carbono disponível no solo (SILVA et al., 

2007). O qCO2 é um indicador importante em avaliar a saúde microbiana e o carbono orgânico 

no solo. 

No contexto agrícola, a homeopatia tem ganhado destaque, baseada em princípios como 

a similitude, experimentação em organismos saudáveis e o uso de doses mínimas e 

dinamizadas, a homeopatia foi elucidada por Samuel Hahnemann em 1796 (FUZINATTO et 

al., 2019).  

O princípio da similitude, postula que uma substância que causa determinados sintomas 

em indivíduos saudáveis pode tratar ou prevenir doenças com sintomas semelhantes quando 

usada em doses altamente diluídas e dinamizadas (TEIXEIRA e CARNEIRO, 2017). 

Na agricultura, o uso de homeopatia tem se expandido, com substâncias influenciando 

mecanismos fisiológicos das plantas, fundamentando-se no princípio da isopatia (BONATO, 

2007).  

A homeopatia mecanicista busca explicar os efeitos dos medicamentos com base em 

princípios físicos e mecânicos (BANDEIRA, 2014), enquanto o complexo combina múltiplos 

medicamentos homeopáticos, buscando potencializar os efeitos terapêuticos através da 

administração simultânea de substâncias (FONTES, 2014). 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Olericultura e Homeopatia, no Bloco 

M da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Campus Cruz das Almas – BA. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), composto por 14 

tratamentos e 3 blocos. Os tratamentos consistiram na aplicação de medicamentos 

homeopáticos conhecidos como Sais de Schussler: Ferrum phosphoricum 12DH, Magnesia 

phosphorica 12DH, Silicea 12DH, Calcarea sulphurica 6DH, Calcarea phosphorica 6DH, 

Calcarea fluoricum 6DH, Natrum muriaticum 6DH, Kalium sulphuricum 6DH, Kalium 

muriaticum 6DH, Natrium phosphoricum 6DH, Natrium sulphuricum 6DH Kalium 

phosphoricum 6DH. Como controle, utilizou-se água, e um dos tratamentos incluiu a 

combinação de todos os medicamentos (Complexo). A alocação dos tratamentos foi sorteada e 

distribuída nos três blocos, conforme descrito no Quadro 1. 
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Quadro 1: Disposição dos tratamentos nos blocos.  

Bloco 1 3 11 13 6 2 10 1 5 4 14 7 9 8 12 

Bloco 3 8 14 6 1 4 9 10 11 5 2 13 12 3 7 

Bloco 2 13 9 6 4 5 2 11 7 1 12 3 10 8 14 

Fonte: Própria (2024), medicamentos homeopáticos:1 Ferrum phosphoricum 12DH; 2 Magnesia phosphorica 

12DH; 3 Silicea 12DH; 4 Calcarea sulphurica 6DH; 5 calcarea phosphorica 6DH; 6 calcarea fluoricum 6DH; 7 

Natrum muriaticum 6DH; 8 Kalium sulphuricum 6DH; 9 Kalium muriaticum 6DH; 10 Natrium phosphoricum 

6DH; 11 Natrium sulphuricum 6DH; 12 Kalium phosphoricum 6DH, 13 Complexo, 14 Controle .  

 

As matrizes dos medicamentos foram adquiridas de um laboratório homeopático 

idôneo, e as preparações foram realizadas no Laboratório do Bloco M da UFRB. A metodologia 

adotada seguiu as instruções da Farmacopeia Homeopática Brasileira, utilizando a escala de 

dinamização decimal hahnemanniana (BRASIL, 1997). 

Para a incubação do solo, as amostras foram coletadas em três pontos diferentes, da área 

do Horto de Plantas medicinais, a uma profundidade de 0 a 20 cm, de Latossolo Amarelo 

Distrocoeso (LA), localizado na Fazenda Experimental de Produção Vegetal da UFRB, em uma 

área de aproximadamente 0,12 ha (FIGURA 1). As amostras de solo foram coletadas com um 

teor de umidade de 60% da capacidade máxima de retenção de água, durante o período de 

inverno. 

 

Figura 1: Imagem da área em estudo, na qual foi coletada o solo de um Latossolo Amarelo Distrocoeso (LA), 

localizada na Fazenda Experimental de Produção vegetal nas dependências do Centro de Ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, campus na cidade de Cruz 

das Almas/BA, nas coordenadas latitudes: 12°39'26.39"S; longitude: 39° 4'55.46" 

Fonte: Google Earth (2024). 
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Após a coleta, as amostras de solo foram levadas ao laboratório para homogeneização e 

pesagem. Foram preparados potes de 1 kg contendo 300 g de solo homogeneizado, dos quais 

foram retirados restos vegetais, como folhas e pequenos galhos, sem peneiramento. Em seguida, 

foram preparados 126 copos descartáveis preenchidos com 10mL de solução de hidróxido de 

sódio (NaOH) 1 M que foram inseridos dentro de recipientes com capacidade de 1kg contendo 

as amostras de solo. As tampas dos potes foram vedadas com filme plástico para evitar a saída 

de CO₂. Após 7 dias, as amostras foram levadas para titulação ácido-base utilizando o método 

colorimétrico Silva et al. (2007). 

As soluções e métodos utilizados foram baseados na metodologia descrita por Silva et 

al. (2007), para a determinação da respiração basal do solo. Os reagentes utilizados incluem: 

HCl 0,5 M (titulante), solução de hidróxido de sódio (NaOH) 1 M (titulado), solução de cloreto 

de bário (BaCl₂), e fenolftaleína 1% (m/v). 

Cada pote de 1 kg contendo 300 g de solo recebeu 15 mL de homeopatia dos sais de 

Schussler. As soluções homeopáticas foram preparadas diluindo 100µl em 100 mL de água 

destilada. Após a aplicação das soluções homeopáticas, as amostras foram incubadas por 7 dias 

para permitir a captação de CO₂ produzido pelos microrganismos em 10 mL de NaOH (1 M). 

Foi também determinado um fator de conversão representativo para ajustar os resultados 

obtidos à metodologia adaptada:  

taxa de conversão =
300g

50g
= 6, logo o valor representa 6 vezes a mais, assim o resultado 

passa 50 gramas de solo equação permite calcular a quantidade de CO₂ liberada pela respiração 

microbiana no solo, sendo um indicador da atividade microbiana e da decomposição da matéria 

orgânica presente nas amostras. 

Para a obtenção para o cálculo da respiração basal de solo utilizou-se a fórmula;  

Cálculo da respiração  

RBS (mg de C-CO2 kg-1 solo hora-1) = (((Vb-Va). M.6.1000)/PS)/T 

V= Volume de HCl utilizado na titulação (em mL); (Vb = Volume do branco Va = 

volume da amostra) 

M= Normalidade do ácido utilizado HCl (em mol/L) 

PS= Massa do solo seco analisado (em g) 

T= Tempo de incubação da amostra em horas  

Em seguida os dados foram submetidos a análise de variância e teste de Tukey pelo Programa 

software R, versão 4.4.0 (R CORE TEAM, 2024). 
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Figrura 2: Resultado da análise do solo da area correspondente ao experimento de Respiração Basal do 

Solo, localizada na Fazenda Experimental de produção Vegetal /UFRB campus Cruz das Almas/ BA.  

Fonte: Própria (2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A titulação realizada para a determinação da Respiração Basal do Solo (RBS) permitiu 

observar nos valores da (RBS) para os diferentes tratamentos homeopáticos com os Sais de 

Schussler, que a Calcarea phosphorica 6DH apresentou maior RBS comparada ao Branco, 

sugerindo uma ativação significativa da atividade microbiana e consequentemente estimulou o 

processo biológico do solo.  

 

Tabela 1: Atividade microbiana do solo, expressa em taxa de respiração (RBS) em (mg de C_CO2.kg-1) pelo 

período correspondente a 7 dias. Cruz das Almas-BA, 2024. 

SAIS DE SHUSSLER  RBS (mg de C-CO2kg) 

Calcarea sulphuricum 6DH 5,065 ab 

Calcarea phosphoricum 6DH 5,826 a 

Calcarea fluoricum 6DH 3,609 ab 

Ferrum phosphoricum 12DH 4,369 ab 

Kalium sulphuricum 6DH 5,129 ab 
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Kalium muriaticum 6DH 5,256 ab  

Kalium phosphoricum 6DH 4,305 ab 

Natrium muriaticum 6DH 3,799 ab 

Natrium phosphoricum 6DH 4,622 ab 

Natrium sulphuricum 6DH 3,989 ab 

Magnesium phosphoricum 12 DH  4,179 ab 

Silicea 12DH 3,609 ab 

Complexo 4,052 ab 

Branco (controle) 1,140 b 

CV (%) 34,38 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade. Fonte: Própria (2024). RBS= (mg de C-CO2kg-1), indica a quantidade de carbono liberado na forma 

de carbono por quilograma de solo durante 168 horas (7 dias). 

 

A escala decimal utilizada, as diluições dos sais as substâncias a proporção é de 1:10, 

ainda permitindo a presença de partículas ou resíduos detectáveis da substância original 

(SIQUEIRA, 2013). 

 Portanto o resultado encontrado no medicamento Calcarea phosphorica 6DH sugere 

se que a presença dessas partículas minerais mesmo diluída numa escala decimal, permanece 

ativas e pode influenciar de maneira significativa a respiração microbiana do solo em 

comparação com o tratamento controle (Branco) no período de 7 dias. 

Resultados semelhantes ao presente estudo corroboram com os de Losch et al. (2018) 

que observaram que a Calcarea phosphorica na dinamização 30CH aumentou o teor de matéria 

orgânica do solo em comparação com a testemunha, em um Neossolo Quartzarênico 

hidromórfico, no entanto, o Calcarea phosphorica reduziu os teores de fósforo do solo. 

Em estudos realizados por Schabatoski et al. (2023) constataram em experimento com 

o feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) que o medicamento Calcarea phosphorica 12DH 

apresentou resultados promissores no aumento do sistema radicular das plantas. 

Segundo Sá (2023) testou microrganismos eficientes (EM) in loco, observou que esses 

microrganismos aumentaram a peroxidação de lipídios e a capacidade respiratória estomática 

da planta, além de obter resultados na concentração interna de CO₂ nas folhas. 

De acordo com Nobrega (2015), em seus estudos sobre os mecanismos de ação da 

homeopatia, ele verificou que o número de Avogadro representa a quantidade de partículas, 

moléculas ou íons presentes em um mol de qualquer substância, com um valor de 6,02554 x 

10²³. Isso significa que, em um mol de qualquer substância, existe essa quantidade de partículas.  
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Nobrega (2015) ainda compara diferentes escalas homeopáticas com base na teoria de 

Avogadro, destacando que uma substância diluída a 12CH é matematicamente equivalente a 

24DH na escala decimal.  

Apesar de a Calcarea phosphorica 6DH ter partículas diluídas e estar dentro do número 

de Avogadro apresentou os maiores valores de RBS, sugerindo uma ativação significativa da 

atividade microbiana do solo mesmo que diluída a x10 -6. A relação entre os efeitos observados 

nas dinamizações homeopáticas e a teoria de Avogadro oferece uma base interessante para 

conectar os fundamentos teóricos da homeopatia com os resultados experimentais no solo. 

Ao Comparar a análise do solo (Figura 2) com a o resultado encontrado no medicamento 

Calcarea phosphorica na Respiração Basal do Solo (RBS) (Tabela1) pode se constatar que os 

níveis de fósforos (P) e Cálcio (Ca) no solo são considerados baixos com índices de exigências 

em diferentes culturas, e a Calcarea phophorica sendo fontes de substancias combinadas a estes 

minerais, pode se apontar que a diluição das substancias em escala decimal, quanto técnica de 

aplicação na solução do solo, pode ser  importante para compreender o comportamento químico 

e nutricional no solo, como a dinâmica de nutrientes e os microrganismos associados podem 

influenciar da atividade microbiana do solo. 

De acordo com Dionísio et al. (2016), o fósforo (P) é um elemento essencial para o solo, 

desempenhando um papel funcional e importante, em solos tropicais, embora possa estar 

presente em grandes quantidades, ele geralmente apresenta baixa disponibilidade para as 

plantas; já solos com maior disponibilidade de nutrientes e matéria orgânica tendem a 

apresentar uma taxa mais elevada de respiração basal, o que reflete uma maior atividade 

microbiana. 

A maior parte do fósforo no solo se encontra em formas insolúveis, como minerais 

(apatita, hidroxiapatita, oxiapatita) e em formas orgânicas como fosfatos (BALD et al., 2021). 

Calcarea phosphorica é um medicamento homeopático feito a partir de fosfatos básicos 

de cálcio, no presente estudo foi o que mais aumentou a respiração basal do solo, sugerindo que 

pode ter fornecido nutrientes adicionais, favorecendo a atividade microbiana. Isso se alinha ao 

fato de que uma análise de solo que apresenta bom balanceamento de nutrientes e uma boa 

capacidade de troca catiônica provavelmente contribui para sustentar a atividade microbiana 

durante a incubação. 

De acordo com Bald et al. (2021) apontam que microrganismos solubilizadores de 

fosfatos, como certas bactérias e fungos, aumentam a disponibilidade de fósforo, tornando-o 

acessível para as plantas. De acordo com os mesmos, esses microrganismos desempenham um 
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papel decisivo na dinâmica do solo, favorecendo a ciclagem de nutrientes e, por consequência, 

a atividade microbiana refletida na RBS. 

Segundo Dionísio et al. (2016) os microrganismos como Bacillus, Thiobacillus, 

Mycobacterium, Micrococcus, e fungos dos gêneros Aspergillus, Penicillium, Sclerotium, e 

Rhizopus, são conhecidos por sua capacidade de solubilizar fosfatos no solo. Entre as 

actinobactérias, o gênero Streptomyces se destaca por sua contribuição nesse processo. Essa 

interação entre microrganismos solubilizadores de fósforo e o tratamento homeopático parece 

potencializar a taxa de RBS, sugerindo que o Calcarea phosphorica 6DH pode estimular a 

microbiota a partir de suas propriedades fosfatadas. 

Assim, a influência das homeopatias, associada a análise de solo, cria condições 

propícias para uma maior atividade biológica, como evidenciado pela taxa de respiração basal, 

destacando a relevância dos nutrientes e microrganismos no equilíbrio químico e biológico do 

solo.  

Do ponto de vista biológico, a RBS é um importante indicador da atividade microbiana 

do solo, que pode ser influenciada pela aplicação de insumos, como medicamentos 

homeopáticos.  

 

CONCLUSÕES 

Dos Sais de Shusller homeopáticos testados destacou-se que a Calcarea phosphorica 

6DH que influenciou a Respiração Basal do Solo (RBS), sugerindo um estimulo na atividade 

microbiana do solo.  

A utilização desse medicamento homeopático pode representar uma tecnologia 

inovadora com potencial para investigar a sustentabilidade na atividade microbiana do solo, 

além de implicar em relevâncias significativas no equilíbrio químico e biológico do solo em 

trabalhos futuros. 
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